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TRABALHO FEMININO QUE “ABRE A CIDADE”: uma análise do trabalho do cuidado e doméstico remunerado
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Resumo

O artigo tem por objetivo investigar os dilemas do trabalho reprodutivo na sociedade capitalista dependente, considerando as intersecções de gênero, raça e classe no trabalho de cuidado. A partir da abordagem marxista e da teoria feminista da reprodução social, analisa-se como o trabalho doméstico e de cuidado, realizado predominantemente por mulheres negras e periféricas, impactam a produção de valor e a valorização da força de trabalho.
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Abstract

The article aims to investigate the dilemmas of reproductive labor within the context of a dependent capitalist society, considering the intersections of gender, race, and class in care work. Drawing on a Marxist approach and the feminist theory of social reproduction, it examines how domestic and care labor, predominantly carried out by Black and marginalized women, affects the production of value and the valuation of labor power.
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1
INTRODUÇÃO

A frase “abre a cidade”, que está no título deste artigo, foi extraída do livro “Um feminismo decolonial” de Françoise Vergès, publicado no Brasil em 2020. Essa frase materializa a importância do trabalho do cuidado e doméstico que desloca a força de trabalho feminina desde o amanhecer, quando a cidade ainda nem se despertou para mais um dia. Milhares de mulheres no Brasil e no mundo estão trabalhando em diversas atividades essenciais: limpeza das ruas; preparo de café nas empresas e nos escritórios; nos hospitais administrando medicação no leito de pacientes. Pode-se dizer, que esses trabalhos garantem a reprodução social de trabalhadoras e trabalhadores e, em última instância, da cidade e do capital.

Com esse entendimento busca-se, neste trabalho, produto dos estudos do mestrado (Vicente, 2023) e doutorado em andamento, relacionar o aporte teórico-metodológico marxista e a totalidade capitalista com a reprodução social da força de trabalho e, mais especificamente, com o trabalho do cuidado e doméstico exercido por mulheres, em sua maioria negras e periféricas. À luz da teoria feminista da reprodução social procura-se explicitar de que forma o trabalho do cuidado e doméstico impactam na produção de valor e na determinação do valor da força de trabalho em geral. E, ainda, como se relacionam com a unidade contraditória entre produção e reprodução social, buscando uma definição teórica não só do trabalho realizado de forma gratuita dentro dos lares familiares, mas também enquanto trabalho do cuidado e doméstico remunerado. 

2
TRABALHO DOMÉSTICO E DO CUIDADO NO CONTEXTO DA REPRODUÇÃO SOCIAL
A partir das recentes produções acadêmicas sobre o cuidado utiliza-se constantemente do termo care ou care work. Para Hirata (2010, p. 43) o termo care “é dificilmente traduzível, porque polissêmico. Cuidado, solicitude, preocupação com o outro, estar atento a suas necessidades, todos esses diferentes significados estão presentes na definição do care”. Não há, no entanto, consenso sobre a terminologia mais adequada, seja porque a formulação dos conceitos não se mostra satisfatória, seja devido à complexidade do fenômeno, afinal é um conceito em construção, não há uma definição absoluta. Contudo, compreende-se que o significado do cuidado extrapola apenas os vínculos emocionais e relacionais com outro. Os afazeres domésticos como arrumar a casa, cozinhar, lavar e passar também são lidos como uma das formas que o cuidado acontece, como expõe Hirata (2010, p. 48): “Descascar batatas é care, mas de uma forma muito indireta: é care porque preserva a saúde, o outro ser. Fazer com que outro ser continue com saúde implica cozinhar, alimentá-lo, pois precisa desse cuidado material, físico”.
Partindo das reformulações do campo feminista marxista sobre o conceito do trabalho, compreendemos que o trabalho do cuidado seja remunerado ou não, realizado dentro ou fora do âmbito doméstico é considerado uma das formas de trabalho e está inserido no campo da reprodução social. Com base nessa perspectiva, é fundamental discutir a questão da invisibilidade do trabalho do cuidado não remunerado sendo indispensável à manutenção da produção e reprodução não só do trabalho, mas da vida social e do próprio capitalismo.

O trabalho do cuidado e doméstico são historicamente julgados de menor valor e realizados, na maioria das vezes, por mulheres, de forma natural, quase sempre uma obrigação produto de uma construção social, regida pela ideia de que os homens ocupam lugar central na sociedade que é o espaço público conjuntamente da esfera da produção social, enquanto as mulheres ocupam os espaços privados considerados espaços reprodutivos.

Em virtude da ascensão do capitalismo, o conceito de trabalho sofre uma profunda transformação, sua lógica não está pautada na produção de bens para a fins de uso, mas principalmente para disponibilidade de trocas:

O processo de trabalho passa à condição de valorização e como capital é uma relação social impulsivamente expansiva subjugando todas as atividades as formas mercantis. Para isso, o debate do marxismo clássico sobre o trabalho produtivo e trabalho improdutivo através da Lei da Teoria do Valor foi a base teórica que contribuiu para explicar as facetas da relação capital e trabalho. É nessa noção separada sobre o conceito do trabalho a partir de atividades remuneradas produzidas exclusivamente nos espaços industriais, considerados espaços da produção social (produção do valor), que culminou no entendimento que as atividades domésticas não remuneradas, exercidas por mulheres foram relegadas como não trabalho como fruto da sua improdutividade. E com isso historicamente foi desvalorizado, subalternizado e feminilizado.

Quando se discute a representação do capitalismo, é fundamental que sua lógica, transformações e efeitos sejam compreendidos em conjunto com a produção e reprodução social do trabalho. Desse modo, a esfera da produção ganha destaque praticamente descolada, portanto, da reprodução social. Essa dimensão, por conseguinte, é marginalizada, mas é essencial que seja colocada em tela, pois faz emergir a questão sobre o trabalho do cuidado e doméstico, realizado basicamente pelas mulheres. 

O conceito da reprodução social, a partir das perspectivas feministas, ganharam novos contornos de modo que essas esferas produção/reprodução social não está separadas, na verdade, possuem uma relação simbiótica. A reprodução social passa pela ideia da “produção do viver em sociedade” (Kergoat, 2016), “sustentabilidade da vida” (Orozco, 2006), “produção da vida” (Hirata; Zarifian, 2000). Essas tarefas fornecem as condições materiais necessárias para o trabalho produtivo, por isso, as atividades de reprodução social devem ser consideradas não só do ponto de vista de valor social, mas também econômico. 

Em meio a essas análises, destaca-se a perspectiva feminista marxista que desenvolve a teoria da reprodução social unitária
 que visa reorientar o debate marxista e do feminismo marxista a partir da análise unitária, integrativa das relações de opressões, exploração, expropriação e alienação da força de trabalho. Pensar essa força de trabalho de maneira generificada, racializada sem perder sua dimensão histórica da luta de classe.

Essas autoras partem das suas compreensões de que o trabalho de cuidado e doméstico constituem parte da totalidade sistêmica do capitalismo, de que eles são necessários à regeneração do capital e de que eles constituem importantes disputas entre capital e trabalho. Não há como negar que o sistema capitalista usufrui do trabalho da reprodução social. Nessa perspectiva feminista, o conceito da reprodução social é uma atividade que extrapola o mundo doméstico. 

Bhattacharya (2019) resgata o debate teórico sobre a reprodução social propondo analisar a relação entre o capitalismo, feito para produzir mercadoria e a reprodução da vida. De modo que a reposição da força de trabalho se dá, principalmente, nos espaços domésticos e familiar. Bhattacharya (2019, p. 102) vai dizer que “os trabalhadores não brotam do chão e chegam ao mercado fresco e prontos para vender sua força de trabalho para o capitalista”. O tempo do trabalho doméstico, do cuidado com a reprodução da vida das pessoas, não é levado em conta na distribuição do tempo dentro da relação produção/reprodução. Mesmo na análise clássica marxista, a reprodução é tratada apenas como substrato do processo produtivo.

No desenvolvimento histórico-social e na produção e reprodução do capital, o trabalho passa a ser uma relação social na qual o/a trabalhador/a entregam o valor de uso da sua força de trabalho a um capitalista, e que emprega essa força de trabalho na geração de mais-valia. A força de trabalho ainda que seja considerado uma mercadoria ela possui duas importantes características: (1) é a única que é capaz de produzir mais valor; e (2) não pode ser “produzida” de forma “capitalisticamente”. 

Em relação à primeira característica, é ela que faz com o que o/a trabalhador/a sejam “o meio de produção mais imprescindível ao capitalista” (Marx, 1984, p. 666). Na medida em que o trabalhador/a produzir mais valor ao um produto denominado por Marx de consumo produtivo. Da segunda característica, podemos apontar que não é possível que a força de trabalho seja produzida no campo da produção. Portanto, dizer sobre a reprodução da força de trabalho é para além do olhar biologista (produção de novos seres humanos) mas incorporar uma série de processos que garantem essa reprodução de forma cotidiana.

Chamamos atenção para o fato de Marx trazer sobre o consumo individual sendo fator da produção e reprodução do capital, seja no interior ou fora da produção. Isso porque é a condição indispensável para a própria acumulação, ao garantir que haja a renovação da energia dessa força de trabalho para mais um dia de trabalho e também a renovação geracional da classe trabalhadora. Sem contar que tal consumo realiza o mais-valor contido nos produtos que compõem a cesta de subsistência para o/a trabalhador/a e sua família.

As teóricas feministas trazem em torno desse debate o entendimento que Marx expõe a reprodução dos/as trabalhadores/as de forma natural sobre autopreservação e procriação. Na realidade, o processo de reprodução social da força de trabalho envolve um conjunto complexo, contraditório entre o capital, os/as trabalhadores/as e o Estado atravessado pela luta de classes.

Como argumenta a Vogel (2022, p. 345), “os processos de reprodução da força de trabalho na sociedade de classes normalmente constituem um importante terreno de batalha”. Haja visto que é necessário analisar o capitalismo articulado com a opressão, exploração e alienação da classe trabalhadora. Logo, a opressão das mulheres nas sociedades de classe, a partir da perspectiva da reprodução social, está enraizada na sua posição diferencial nos processos de renovação geracional, e a família constitui a forma social pela qual essa reprodução geracional ocorre.

No modo de produção capitalista a produção e a reprodução da vida estão organizadas de forma específica e imbricadas em uma totalidade de relações sociais. O capitalismo mercantilizou todos os bens da vida, incluindo a força de trabalho humana, que passa a também assumir a forma de uma mercadoria para o próprio trabalhador. O trabalho deixa de ser primeira necessidade do ser social para converter-se em meio de subsistência, em trabalho assalariado, alienado e fetichizado. Essa virada entre o trabalho ser uma atividade vital para tornar-se um fazer compulsório caracteriza o capitalismo como forma de vida. Nele a força de trabalho é uma mercadoria especial, cuja finalidade é criar mercadorias e valorizar o capital.

Vogel (2022) se propõe avançar na investigação teórica dos processos de reprodução social da força de trabalho, que não foram investigados pela teoria marxiana e que de acordo com ela são engrenagens da opressão à mulher no capitalismo. No entendimento da autora: “Marx considerou a reprodução da força de trabalho como central para reprodução social, mas nunca ofereceu uma exposição exaustiva do que ela implicava” (Vogel, 2022, p. 399). Por isso que a teoria da reprodução social (TRS) busca enfrentar e dar conta desse debate inesgotável e determinar o status teórico da reprodução social da força de trabalho a partir da crítica da economia política. Dessa forma, “escapamos de uma compreensão economicista do capitalismo e da própria luta de classes, que reduz a luta dos trabalhadores ao seu local de trabalho e a questão salarial. Inclusive dando a essa um sentido mais amplo” (Saraiva, 2021, p. 33).

Não é apenas a questão salarial ou os conflitos, por melhores condições de trabalho e/ou de vida, nos espaços produtivos que determinam o valor da força de trabalho, ou melhor, as condições para a sua reprodução. No entanto, “se o valor é o tempo de trabalho socialmente necessário à sua reprodução, que é medido na esfera produtiva, como então é possível determinar a reprodução social da força de trabalho para além do consumo individual?” (Saraiva, 2021, p. 33).

A fim de buscar elementos teóricos da reprodução social e, mais especificamente o trabalho do cuidado e doméstico, na qual buscaremos concretizar este/a trabalhador/a em sua diversidade, inevitavelmente precisamos definir quem são os/as trabalhadores/as que ficam a cargo de garantir os processos de trabalho. Ferguson (2017, p. 27 apud Saraiva, 2021, p. 34) afirma que há uma “unidade diversa, concreta” da classe trabalhadora, que é composta por pessoas de diferentes corpos, sexo e sexualidade, localização, classes sociais, raça/etnias etc. Compreender de que forma se dá a reprodução social da força de trabalho, e qual lugar que o trabalho do cuidado e doméstico ocupam na totalidade do capitalismo é fundamental para elucidar esse trabalho.

Diante do exposto, compreendemos a centralidade do processo produtivo e da extração do mais valor sendo o ponto nodal do sistema capitalista, porém também consideramos que sem todo o conjunto de relações para além da produção, não é possível que haja a materialização da extração de mais-valia e acumulação. Nesta perspectiva da “aparência histórica” (Bhattacharya, 2023, p. 129) sobre a separação entre trabalho produtivo e trabalho reprodutivo em consonância da interpretação sobre o trabalho produtivo e improdutivo produziu historicamente, uma realidade que relegou a reprodução social predominantemente à esfera privada e invisibilizou na esfera pública.

Para tanto, o capitalismo se articulou no sentido de que esse trabalho não representasse uma ameaça à sua produção por meio da naturalização dos papéis de gênero. As atividades da reprodução social vão muito além de limpar uma casa, cuidado na educação das crianças, desde o nascimento até a vida adulta, bem como a preparação para o mercado de trabalho capitalista, envolve o trabalho no campo de refugiados, em hospitais e creches. Bhattacharya (2019) contribui, nessa direção, ao tratar das questões subjetivas do trabalho feminino e da forma pela qual o capitalismo se beneficia dessas atividades. A autora destaca o cuidado psíquico e emocional realizado pelas mulheres, da mesma forma, ressalta alguns questionamentos que reforçam a importância de tais encargos:

Qual é o impacto na saúde pública quando as pessoas trabalhadoras não conseguem tirar licença médica durante uma epidemia de gripe? Quem cuida de uma criança doente? Quem está em casa para preparar o jantar e ajudar na lição de casa? Quem pode dedicar tempo a um pai ou mãe idosa doente? Como se espera que as mulheres equilibrem o fardo do trabalho não pago em casa com um trabalho remunerado de tempo integral? A verdadeira resposta é que elas não conseguem (Bhattacharya, 2019, p. 106).

A citação acima provoca a reflexão sobre a importância do trabalho do cuidado e doméstico no que tange a produção e reprodução mais necessário para o capital: a força de trabalho. 
Cabe ressaltar que as feministas negras foram pioneiras em denunciar que pensar e reivindicar o trabalho do cuidado não caberia fazer sem articular a questão racial, “apesar de convergir e apontar importantes soluções aos limites a perspectiva da reprodução social, esta perspectiva não encontrou espaço no interior do feminismo-marxista, que, por sua vez, era cego em relação à raça” (Ruas, 2020, p. 397).

Ao ajustar as lentes para a realidade brasileira temos diversas autoras que dialogam com essa temática, tais como: Saffioti (1979), Gonzalez (1984), Nascimento (2006) e Carneiro (2020). Saffioti (1979) faz um diálogo intenso sobre o trabalho doméstico, o qual estaria situado em um âmbito não capitalista e seria, portanto, incapaz de extrair mais-valia. No entanto, ainda que por meio do trabalho assalariado, o trabalho doméstico atuaria de forma não capitalista, a família auxiliaria na reprodução ampliada do capital. Assim, para a autora, o problema estaria na injusta divisão do trabalho sexual do trabalho e não precisamente na natureza do trabalho doméstico. 
Enquanto para Gonzalez (1984) é fundamental, para pensar nas trabalhadoras domésticas, historicizar a formação social e articular com o período da escravização experimentada pela sociedade brasileira. Para Gonzalez (1984, p. 230): “Quanto à doméstica, ela nada mais é do que a mucama permitida, a da prestação de bens e serviços, ou seja, o burro de carga que carrega sua família e a dos outros nas costas”. Portanto, incluir o quesito raça é uma premissa para analisarmos a categoria trabalho, principalmente o trabalho doméstico no Brasil. 
Não é possível pensar classe social e gênero sem não interseccionar a raça. E certamente é essencial analisar como se engendra a composição da reserva de trabalhadores/as em países dependentes; é fundamental para a percepção do fenômeno da superexploração que nem sempre se apresenta de forma explícita no mundo do trabalho. A existência de trabalhadores/as que compõe a massa sobrante, pressiona o exército ativo às precarizações e violações de sua força de trabalho. 
Desse modo, a superexploração pode condicionar a experiência do trabalho sobre gênero e raça com especificidades, além de constituir prerrogativa do capitalismo dependente, que conta com seu padrão de reprodução específico, categoria que “surge para dar conta das formas como o capital se reproduz em períodos históricos específicos e em espaços geoterritoriais determinados” (Osorio, 2012, p. 40). 
A constituição do capitalismo na periferia do mundo não seguiu o receituário dos países de economias centrais e se desenvolveu de maneiras profundamente desigual, ainda que combinadas entre si. É importante salientar, a noção de desenvolvimento, exposta neste texto, parte do pressuposto que não foram processos históricos ocorridos de forma linear nos países da América Latina e que ainda é necessário considerar os fatores externos decorrentes da dinâmica do capital mundial. E, ainda relacionar com a TRS a investigação parte sobre o trabalho do cuidado e doméstico no capitalismo e os impactos sobre a divisão sociossexual e racial do trabalho apontando de que forma o trabalho doméstico remunerado/não remunerado se relaciona com a superexploração da força de trabalho nas economias dos países periféricas.
3
CONCLUSÃO
Concluímos que é possível perceber que a superexploração do trabalho e a reprodução social na sociedade brasileira indicam a inserção da classe trabalhadora na esfera doméstica, que estabelece que as mulheres e principalmente as mulheres negras ainda sejam os sujeitos responsáveis pelo trabalho do cuidado tanto no modo da produção/reprodução social.

A aproximação teórica com a perspectiva marxista da TRS foi mediante a concordância com as prerrogativas apontadas pelas teóricas que trouxeram a perspectiva unitarista que vai na direção de que não é possível englobar a questão de classe raça e gênero como elementos que constituem a formação do capitalismo, seja nos países centrais seja nas economias periféricas. Esta reflexão permite que se repense o que significa realmente o trabalho de produção/reprodução e consequentemente o próprio conceito de classe social e as análises de reprodução enquanto processo que produz em totalidade a força de trabalho. Pensar o trabalho doméstico na esfera produtiva e reprodutiva, enquanto categoria trabalho, independente se o produto dessa força de trabalho seja para valor de uso e ou de troca, é abrir a possibilidade de encarar uma nova dinâmica na luta de classes, que também permite considerar todos/as trabalhadores/as que são tradicionalmente excluídos/as dos movimentos contra a exploração.
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� Busca reorganizar o conceito de trabalho de forma unitária, de modo que o capitalismo precisa estar articulado com a opressão, expropriação e alienação da reprodução da força de trabalho. Debate realizado a partir da teoria marxista da totalidade social.






